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iNTRoDUção

Como Agente Agroflorestal Indígena e secretário da Associação do Movimento dos Agentes Agroflorestais Indígenas do Acre (AMAAIAC), 

é com grande prazer que apresento o Plano de Gestão Territorial e Ambiental da Terra Indígena Kaxinawá/Ashaninka do Rio Breu. Os Planos de 

Gestão Territorial e Ambiental das Terras Indígenas do Acre vêm sendo construídos nos últimos anos pelos próprios índios, durante as oficinas 

de etnomapeamento que a Comissão Pró-Índio do Acre (CPI/AC) vem realizando junto com as organizações indígenas em oito terras indígenas 

localizadas no Alto Juruá, na faixa de fronteira Brasil/Peru. Esses planos são ferramentas importantes para que os povos indígenas possam continuar 

vivendo dentro de suas comunidades com suas riquezas, os recursos naturais. 

A AMAAIAC vem trabalhando para que todas as terras indígenas do estado do Acre construam seus Planos de Gestão, porque acreditamos que 

ele é um documento muito importante para a gestão dos nossos territórios. Hoje, os Planos de Gestão vêm se espalhando pelas Terras Indígenas do 

Acre onde há Agentes Agroflorestais Indígenas, porque estamos discutindo e divulgando esse trabalho; grande parte de nossas ações estão voltadas 

para a gestão territorial e ambiental de nossas terras.

O Plano de Gestão é para ajudar a gente a continuar manejando e conservando a nossa biodiversidade de maneira que ela não se acabe, 

garantindo a nossa sobrevivência e a das futuras gerações. Ele também discute os problemas do entorno das terras indígenas e vem ajudando a 

organizar uma política melhor com os nossos vizinhos e com os municípios próximos às nossas terras. O Plano é um grande desafio pra todos nós, 

índios e não índios, pois sua aplicação depende da compreensão das pessoas de que os recursos naturais se acabam se não forem manejados de uma 

maneira correta. Hoje em dia, a gente tem a necessidade de planejar o uso correto da nossa floresta. É preciso haver uma grande mobilização das 

comunidades para garantir a permanência de todas as espécies que estão sendo ameaçadas de extinção e de todos os recursos da natureza de que 

dependemos para a nossa sobrevivência como povo da floresta. 

Antes do contato com a sociedade ocidental, o nosso povo não tinha a necessidade de fazer ‘Plano de Gestão’, porque nessa época havia muita 

fartura e  não estávamos cercados por todos os lados de pessoas que usam a terra de uma forma muito diferente da nossa. Agora, as comunidades 
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indígenas têm a necessidade de se organizar para fazer seus planos, para identificar quais são seus problemas e quais são suas vantagens. Para nós, 

o Plano de Gestão não é uma lei, mas um acordo entre os grupos familiares, entre a comunidade, sobre como nós vamos cuidar da nossa terra, como 

vamos usar os nossos recursos naturais, como vamos nos relacionar com os nossos vizinhos, como vamos trabalhar com o entorno, como vamos 

trazer um desenvolvimento que beneficie a todos: homens, mulheres, crianças, animais e plantas. Ele também não é uma proibição, mas um trabalho 

de conscientização com todos, índios e não índios. Com o passar do tempo, ele pode ser modificado, mas sempre com a participação de todo mundo 

para se chegar a um  consenso com o objetivo único de cuidar com zelo e carinho do que é nosso.

Sabemos que em vários lugares do mundo, do Brasil, e até da nossa própria região, muitos recursos naturais vêm se acabando devido à maneira 

incorreta do uso e da ocupação da terra. Nós estamos tentando criar estratégias de gestão territorial e ambiental para continuar tendo o que temos, 

aumentar o que já está se acabando e resolver os problemas com o nosso entorno. Em muitos lugares os recursos naturais já não existem mais, os rios 

estão mudando o seu jeito, estão ficando assoreados, os peixes diminuindo, as águas estão sendo contaminadas quando o rio passa pelas cidades e o 

clima está mudando. Se nós não nos organizarmos para pensar maneiras de usar os nossos recursos, de cuidar de nossas terras sem trazer destruição e 

pobreza, corremos o risco de ficar sem as caças, sem os peixes, sem a água limpa, sem outros recursos vitais que fazem parte da nossa vida.

AAFI José de Lima Yube Kaxinawá
Secretário da aMaaiac

Hawe miyUi

Xinã shabakabi pe kayatã, hariri mae mekek— in¼ duwa birãti, mae huniku—bu in¼ mexupabu Hene Hubeyanua ® matu u—mai. Na daya taeirã, na 

Associação do Movimento dos Agentes Agroflorestais Indígenas (AMAAI/AC), taewabiranima, na eskatinã na habia hati mae xarabu Acre anush¼ 

abirãkanikiki. Na mae mekek— in¼ duawa biranakirirã na habia nuku nabu nawa betsa xarabu na Acre anuarã hatu pewa biranikiki, na habia yuinaka xarabu 

in¼, na habia baka xarabu mekek— duawabirãkinã. Há haskawakinã habia hiwei pe katsi in¼ na habia nuk¼ beb¼kiri nuk¼ bakebu in¼ bababu xinãtã n¼ 

abiranai. Ha haskawakinã há hati hamapai xarabu n¼ memis keyuama ikatsi, n¼ xinã birani m®ka— iwanã n¼ abiranai. Haska in¼ haskawa birãkinã habia nuk¼ 

beb¼ kiri n¼ pewariabiranai. Ha mae mekek— duawabirãtiwakinã, besti txai tsaush¼ akama habia dasibis hati shan® ibu xarabu in¼, na habia hati nukunabu 

mae anu hiwea itxash¼ n¼ akubirãmiski. Ha haskawakinã na habia hati yuinka xarabu ma bei kubainaibuã n¼ aki ik¼kiranai, há pikubirani n¼ hiwemis meke 

birãkinã, harakiri n¼ mekebirã shani m®kainã habia n¼ pi bia há¼ beiama habia há¼ hayas k¼ka— shanunã. Haska na mae mekea in¼ mae duawarã, na nawa 

buã lei tanãk— ash¼ besti n¼ heneismaki há haskawash¼ n¼ u—yã mawaira pe makenã, ana n¼ betsawa k¼baimiski. Haska in¼ há nuku nabu ikubiranaburã¸ mae 

mekek— in¼ duawama ikubiranabuki, hanu na yuinaka xarabu memak® in¼ na habia dasibis memakenã, ham® na eskatianã, na hati há mae anu hiweshunã xinã 

pewa biranabuki, ha yuinaka in¼ na habia betsa xarabu keyuama ikatsirã. Há haskawakinã leiwak— akama habia dasibis hãtxai pe ta n¼ amisbuki, hamaki na 

eskarã n¼ haskawai iwanã habiati yubakatanã. Há haskawakinã na habia nuku nabu pewak— in¼, na ni xarabu in¼ na habia hati hamapai hiwe katsis iriaibu, 

n¼ hatu pewak— in¼ hatu duawa biranai. Haskak— há nuku nabu n¼ hatu tap—ma riamiski hask— n¼ akai, iawananã. Há haskawa birãkinã habia mae betsa xabu 

na Brasil anua in¼ na mundo anuarã hastirirã ana hayama xarabuki, na yuinaka in¼ na baka in¼, na habia hamapai xaraburã habia haya ibiapaunirã. Haskak® 

n¼ aki ikai haskariama ikatsirã, há hati hamapai xarabu n¼ pimis txakabuak— keyuama ikatsirã. Ham® n¼ haskawamarã, na ana baka hayama, na ana yuinaka 

hayama na ana ¼pash ati pe hayama in¼ nahabia hati hamapai xarabu pi n¼ hiwe k¼kirana bei tiruk® n¼ aki imiski.

Haska in¼ m— haskawarã na habia hati nawabu yumetsu xarabuã nuk¼ hamapai nuku yumets¼misbu u—ti xaraki, habiati itxabainã. 

 
AAFI José de Lima Yube Kaxinawá

Secretário da aMaaiac
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Desde que aconteceu a oficina de etnomapeamento na nossa terra, melhorou a compreensão do nosso Plano de Gestão. Antes, a gente não tinha 

plano para trabalhar em cima disso. Esse Plano não foi feito somente pelos agentes agroflorestais. Nós fizemos todos juntos: professores, agentes de 

saúde, lideranças e outras pessoas que também participaram das discussões. Estamos realizando o que decidimos no Plano e estamos vendo que está 

indo bem. Antes, não pensávamos no manejo, mas hoje estamos mais espertos. Estamos fazendo um esforço para manejar a pesca, a caça, as madeiras, 

os roçados, as criações. A comunidade está cada vez mais entendendo que esse trabalho é para nós mesmos. É para melhorar a nossa organização, é 

para o futuro. Estamos pensando em  nossos filhos, em nossos netos; na geração atual e naquela que está para chegar. A gente está entendendo bem 

mesmo, mas pode melhorar muito mais, estamos ainda começando esse trabalho. 
AAFI Flaviano Medeiros Ixã Kaxinawá

eSTamoS peNSaNDo Na geRação aTUal
e NaqUela qUe eSTá paRa cHegaR

Nós temos a terra demarcada com 31.277 hectares, com a população de 402 pessoas. Temos sete aldeias, sendo seis dentro da terra indígena 

e uma aldeia na Reserva Extrativista do Alto Juruá. Cada aldeia tem seus representantes: agente agroflorestal (AAFI), professor, agente de saúde, 

liderança, artesã e txana (cantor). 

Vou falar mais da minha aldeia, porque eu conheço bem ela. A gente vem realizando um trabalho na comunidade com grande respeito, porque 

na parte da educação nós respeitamos muito. A gente vem fazendo o nosso trabalho juntamente com a união, é assim que a gente vem fazendo a 

organização da nossa aldeia. Nós temos criação de animais domésticos, temos sistemas agroflorestais (Safs), temos a medicina tradicional plantada 

em nossos quintais, temos a nossa festa que é o katxanawa. Estamos também fortalecendo mais na parte da bebida sagrada, o huni (ayahuasca), que 

é muito importante para nós. Ele nos mostra como  trabalhar de uma maneira correta, mostra como devemos fazer as nossas coisas Temos também o 

nosso artesanato. As mulheres vêem trabalhando muito nisso, elas estão  ajudando a gente e as crianças a aprenderem como se deve fazer.  Na parte 

da medicina, os alunos estão estudando com o agente de saúde para aprenderem como isso se dá na nossa cultura. Na parte do meu trabalho, eu tenho 

12 alunos trabalhando comigo. Eu sou uma agente agroflorestal indigena, e o  meu trabalho está indo bem, tanto dentro da escola como fora dela. 

Os alunos estão entendendo bem. Acho que daqui mais dois anos eles vão trabalhar muito melhor do que eu. Eu me sinto muito feliz, porque estou 

ensinando a eles e daqui para frente eles vão tomar conta desse trabalho. 

Também quero comentar um pouco sobre o Plano de Gestão Territorial e Ambiental que nós fizemos. Nós estamos buscando uma melhoria e o 

Plano é um dos documentos que fizemos. Ele vai ser muito útil para nós. Eu gostaria que cada vez mais  a população que vive na nossa terra indígena 

entendesse melhor para que serve esse Plano. O plano ajuda muito a gente a compreender o nosso trabalho de gestão aqui na Terra Indígena Kaxinawá 

e Ashaninka do Rio Breu. Antes, a gente não entendia bem essas coisas, mas agora estamos compreendendo melhor. Agora a gente está trabalhando 

na memória, na escrita, e com sabedoria. Acho que na gestão, nós temos que batalhar muito, fazer reunião na comunidade, esse é o nosso plano. A 

gente pode fortificar ainda mais. Se ficarmos calados, a coisa não vai para frente. 
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Na miNHa TeRRa Tem mUiTa FaRTURa poRqUe 
NóS eSTamoS TRaBalHaNDo No maNejo

Eu tenho 37 anos, comecei o trabalho de agente agroflorestal indígena (AAFI) em 2000 e faz sete anos que trabalho na Terra Indígena 

Kaxinawá e Ashaninka do Rio Breu. No primeiro ano de trabalho eu não conhecia muito, mas desde então venho trabalhando no manejo dos recursos 

naturais pensando na nossa terra indígena. Nós estamos tentando recuperar o que vem se acabando. Antes de demarcar a nossa terra, a gente não estava 

muito preocupado em fazer o manejo; estávamos acabando com os jacarés, os tracajás, os peixes. Depois que nós passamos a trabalhar como agente 

agroflorestal, começampos a orientar as comunidades para tentar  recuperar e repovoar os rios. É isso que nós estamos vendo no Plano de Gestão. Não  

estamos manejando tudo, só algumas coisas como as palheiras, o paxiubão, as caças, a pesca. Agora que nós estamos enriquecendo as nossas riquezas, 

nós estamos indo bem. A gente faz reunião e as comunidades estão entendendo. Na minha terra tem muita fartura, muitas árvores, muita vegetação, 

mas é porque nós estamos trabalhando no manejo.

 Na nossa terra indígena vivem o povo Ashaninka e Kaxinawá e nós temos sete comunidades. Estamos morando na cabeceira. Na minha aldeia 

Japinim tem 16 famílias e 77 pessoas. Nós estamos trabalhando em parceria com as outras aldeias. Estamos vendo que é muito importante esse 

trabalho nosso. Estamos registrando a nossa cultura e os nossos recursos naturais. Não estamos perdendo a nossa cultura, falamos a nossa língua hãtxa 

kuin (fala verdadeira) e estamos revitalizado as nossas festas tradicionais, o katxanawa e as cantorias do cipó. No rio Breu não tem pajé tradicional, 

mas na terra indígena do Jordão tem e nós estamos fazendo intercâmbio para aprender as cantorias e recuperar o que estamos perdendo. Nós estamos 

vivendo isso na nossa Terra Indígena do Rio Breu.

AAFI José Samuel Kaxinawá
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plaNo De geSTão TeRRiToRial e amBieNTal Da TeRRa 
iNDígeNa KaxiNawá e aSHaNiNKa Do Rio BReU

mapa Da TeRRa iNDígeNa KaxiNawá e aSHaNiNKa Do Rio BReU
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i - RecURSoS FloReSTaiS e FloRíSTicoS

Venda de madeira: Fica proibida a  venda de madeira tirada da terra indígena. Canoas, barcos, madeira serrada e outros produtos da madeira 

também não podem ser vendidos para fora. Toda madeira será usada pela população da indígena que vive dentro da terra indígena.

mata ciliar: Ninguém deve  colocar roçado a menos de 100 metros da beira do rio, igarapés e lagos. Só pode derrubar na beira do rio para fazer 

aldeia ou colocação.

aproVeitamento da madeira: Quando derrubarmos árvores para utilizar a madeira, devemos avaliar se ela não está ocada ou com sementes 

maduras. Aproveitar bem os galhos, as cascas e os frutos.

madeira de lei: Não devemos colocar roçado onde há  muita  madeira de lei. No caso de derrubada, aproveitar bem as madeiras; se houver 

plantas medicinais, tirá - las para plantar em outro lugar. Plantar mudas de madeiras-de-lei nos locais que não serão usados para roçado.

Seringueira:  Devemos preservar as colocações de seringa e plantar seringueiras próximas das aldeias.

palheiraS:  Devemos plantar paxiubão, murmuru, açaí, patoá, pupunha, ouricuri, carnaubinha, bacaba, jarina, cocão nas áreas próxima da aldeia.

1.

2.

3.

4.

5.

6.
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cobertura de caSa:  Não devemos derrubar as palheiras baixas, só as muitas altas. Deixar algumas palheiras altas para produzir sementes. 

Deixar os filhotes de palheira que estão nascendo.

paxiubão e paxiubinha: Dependendo do interesse e das condições de cada pessoa, utilizar a madeira serrada. Procurar sempre deixar algumas 

palheiras para produzir sementes, principalmente aquelas tortas e ocadas. Coletar as sementes para produzir mudas e  repovoar as áreas onde não 

existem essas espécies. Deixar os paxiubões e paxiubinhas nos roçados, evitando a derrubada.

palheiraS de frutaS (açaí, bacaba, patoá, cocão, pupunha):  Não devemos derrubar as palheiras, somente aquelas que são 

muito altas e não há como fazer o manejo. Fazer o plantio dessas espécies de palmeiras em vários lugares da terra indígena.  

Plantar muito açaí, bacaba, pupunha  e patoa  próximo da aldeia. Saber utilizar os aparelhos de  alpinismo para fazer a coleta dessas frutas.

Óleo floreStaiS: Pesquisar as palmeiras e madeiras (copaíba, andiroba, etc.) que produzem óleo para usar como biodiesel ou para outros usos.

arteSanatoS da floreSta: Não devemos derrubar as árvores que são utilizadas para a produção de  artesanato, mas fazer o manejo e plantá- las 

perto das casas. Ao tirar as cascas,  não rodear a árvore para não matar.

7.

8.

9.

10.

11.
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txamayro: Os Asheninka devem  trazer txamayro para plantar dentro da área de sua comunidade, pois essa espécie só é encontrada fora da terra 

Indígena.

huni ou Kamarãpi: Não deve ser vendido para fora da terra indígena, deve ser usado somente pelos Kaxinawá e Asheninka. Devemos fazer o 

manejo, cuidando e  plantando para sempre haver essas espécies na terra indígena.

peSquiSa: Fazer pesquisas sobre potenciais produtos florestais não madeireiros  que, no futuro, possam ser comercializados. Devemos fazer 

parcerias com instituições governamentais, não governamentais e empresas privadas para a pesquisa e comercialização.

plantaS medicinaiS: Devemos plantá-las perto dos quintais e não vender para fora da terra indígena. Devemos fazer pesquisas com os mais 

velhos e  pajés para ter mais conhecimentos da nossa  medicina tradicional.

biopirataria: Não devemos deixar pessoas estranhas levar materiais vegetais/animais/minerais. Para sair da terra indígena, qualquer material 

precisa da autorização de todos os representantes das aldeias.

12.

13.

14.

15.

16.
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ii – peSca

tarrafa: Somente podemos pescar com tarrafa de malha graúda (acima de dois dedos) nos poços limpos dos rios, igarapés e lagos.

bateção: Não pode ser usado em nenhum lugar.

flecha: Pode ser usada em todos os lugares.

Zagaia: Pode ser usada em todos os lugares, menos na época que o bode e outros peixes estão ovados.

anZol: Pode ser usado em todos os lugares.

1.

2.

3.

4.

5.
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bola de oaca: Usar somente nos balseiros.

oaca: Não pode ser usada nos lagos e nem fora da área das aldeias. Quando houver festas, adjuntos e reuniões comunitárias podemos usar no 

máximo 20 bolos nos balseiros do rio. Nesses casos, de preferência usar as caças; somente em último caso usar a oaca. Cada aldeia pode plantar 

no máximo 30 pés de oaca. É proibido usar assacú, sika, timbó, barbasco.

máScara: Não usar nos balseiros do rio.

bicheiro: Não usar nos balseiros, porões e pausadas do rio, dentro e fora da terra indígena.

feraS doS poçoS: Não matar os animais que cuidam dos poços: cobra grande, jacaré grande, poraquê. Só matar a arraia, porque é perigosa.

peSSoaS de fora da terra indígena: Não podem pescar dentro da terra indígena. 

lagoS na época da deSoVa doS peixeS: De outubro a dezembro, evitar pescar nos lagos. Neste tempo, fazer reunião com a comunidade para 

explicar a necessidade de cuidar dos nossos recursos pesqueiros.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.
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piracema: Devemos fazer articular junto ao subprefeito da foz do Breu, com as instituições como  IMAC e IBAMA para fazer a fiscalização na 

época da piracema, pois nesse período a população que vive nas cidades e vilas não deixam os peixes subirem o rio para fazerem a reprodução. 

Os Agentes Agroflorestais também devem acompanhar esse trabalho e fazer denúncias.

áreaS de uSo e de refúgio:  Respeitar as áreas de uso e de  refúgio de pesca de cada aldeia.

criação de peixeS:  As comunidades interessadas devem procurar apoio e orientação.

13.

14.

15.
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iii – caça

caçaS emprenhadaS ou com filhoteS:  Os caçadores devem evitar matar caça  emprenhada e com filhotes. Caso aconteça, o caçador deve trazer 

o filhote para criar na aldeia, mas não pode vender.

caça com cachorro: Não caçar com cachorro a mais de uma hora de distância da aldeia. Caçar somente na beira dos roçados e na beira do rio. 

Não criar cachorro grande, de caça, como o paulista e o americano.

Venda de carne de caça: Não vender carne de caça fora da terra indígena.

área de caça:  Evitar caçar na área em volta das aldeias, caçar mais na área do Peru. Manter as áreas de refúgio dentro da terra indígena, no 

Peru e na Reserva.

monitoramento ambiental:  Incentivar e dar continuidade à atividade de monitoramento da caça, principalmente das que estão se escasseando: 

anta, cujubim, macaco preto, etc.

1.
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 iv – RoçaDoS

capoeira: Colocar roçados nas capoeiras. Se a família é grande, o roçado pode alcançar três hectares; se a família é pequena, um ou dois hectares. 

Se for na mata bruta, aproveitar bem os recursos que existem no local (madeira, medicinas, plantas etc.). Usar o roçado de mata bruta pelo menos 

três vezes antes de derrubar outra vez.

SementeS tradicionaiS:  Procurar as sementes tradicionais que foram perdidas. Não deixar as sementes híbridas entrarem nos roçados, porque 

elas só nascem uma vez e depois as pessoas têm que comprar. Além disso, há o perigo delas cruzarem com as espécies tradicionais, estragando-

as. Todos os Huni Ku— devem saber da importância das nossas sementes tradicionais e estarem sempre atentos para não perdê-las.

faZer experiência:  Experimentar plantar na capoeira nova e baixa, sem utilizar a queima.

roçadoS: Cada aldeia deve separar uma área boa para os roçados, tanto do lado do Brasil como do Peru.

1.

2.
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SiStemaS agrofloreStaiS: O agente agroflorestal deve continuar seus plantios nas diferentes áreas (quintais, roçados, capoeiras etc.) da terra 

indígena. Cada família deve se organizar para que todos tenham um plantio com muitas frutas. O agente agroflorestal deve se articular para 

conseguir as sementes que estão faltando (coco, cupuaçu, castanha, pupunha, buriti, jaca etc.) e planejar as áreas adequadas para os plantios. O 

agente agroflorestal também deve produzir e doar mudas para as famílias e orientá-las nos plantios.

troca de SementeS e mudaS:  O agente agroflorestal deve fazer a troca de sementes e mudas entre as aldeias e terras indígenas. O agente 

agroflorestal deve orientar os alunos e crianças da aldeia para que eles aprendam e possam dar exemplo a suas famílias.

produção: Plantar mais as culturas tradicionais como milho, banana, mudubim, cana, arroz, feijão. Fazer farinha e organizar a 

comercialização.

merenda eScolar indígena: As comunidades devem se organizar para ter uma produção para merenda escolar, estimulando a regionalização da 

merenda através da compra de mercadorias locais.

5.
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v – cRiação e maNejo De aNimaiS DoméSTicoS e SilveSTReS

criaçõeS de animaiS doméSticoS (gado, ovelha, porco, ganso, peru e outros): A pessoa com interesse de criar animais domésticos deve organizar 

um local separado da aldeia, cercado, para evitar que os animais ataquem os roçados e plantações. O campo para criação de gado não pode 

ultrapassar cinco hectares. Quem quiser criar animais domésticos deve buscar orientação sobre vacinas, remédios e os alimentos adequados para 

os animais. 

criação de abelhaS natiVaS: Os agentes agroflorestais com interesse de criar abelhas nativas (melíponas)  em seus SAFs (Sistemas Agroflorestais) 

devem  incentivar as famílias da comunidade.

tracajá e jacaré tinga: Não matar e nem pegar os ovos. As comunidades interessadas na criação em cativeiro e no repovoamento desses animais 

devem procurar o IBAMA e a SEATER para aprender a fazer o manejo correto da dessas espécies.

criação de animaiS SilVeStreS: As comunidades interessadas em criar  animais silvestres como  jabuti,  tracajá e outros animais, devem pesquisar 

e procurar apoio das instituições que trabalham com essas atividades (IBAMA, SEATER,  criadores etc.).
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vi – lixo e SaNeameNTo BáSico – SaúDe amBieNTal

lixo não orgânico: O lixo não orgânico deve ser colocado em buracos cercados e construídos em locais distantes da água.

educação ambiental (orientação e mobilização): Agente agroflorestal, professores, agente de saúde, lideranças e outros representantes indígenas 

da comunidade devem orientar as crianças e adultos para que todos organizem a coleta do lixo nas aldeias e devem orientar as pessoas da 

comunidade a separar o lixo orgânico do lixo não orgânico.

pilha e bateria: Cada aldeia deve se organizar para fazer a coleta  seletiva das pilhas e baterias e encaminhar esse lixo para a cidade mais 

próxima.

orientação e fiScaliZão: Orientar e fiscalizar as equipes que vêm de fora para levarem os seus lixos não orgânicos de volta para a cidade. Assim, 

a gente evita que os visitantes deixem um monte de lixo contaminando o nosso meio ambente.

placaS educatiVaS: Fazer placas bilíngües educativas na escola e outros locais da aldeia para orientar a população sobre a maneira correta de 

cuidar do lixo.
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vii – RecURSoS HíDRicoS

Zelar pelaS águaS doS rioS e igarapéS: Não jogar animais mortos dentro ou na beira dos rios. Não jogar óleo combustível ou  lubrificante dentro 

dos cursos d’água. Nas viagens de barco, não devemos jogar lixo não orgânico dentro do rio.

priVadaS: Construir privadas longe dos rios, das cacimbas e dos caminhos. 

cacimbaS: Organizar as cacimbas e não deixar animais entrarem para não contaminar a  água potável.

água potáVel: Tratar sempre a água que bebemos.

coleta e diStrbuição da água da chuVa: Planejar e organizar um sistema de coleta e distribuição da água da chuva nas casas das aldeias.

comitê de bacia hidrográfica: Organizar a criação do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Breu, uma estratégia importante para os Huni Ku— e 

dos moradores do rio cuidarmos da gestão de nossas águas.
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UNa UNãTiwaTi mae HUNi KUi / aSHeNiKa HeNe mapUya HaRiRi NUKU mae DUawaKi iNU NU meKe Bai SHaNai 
mae HUNiKUi iNU mexU paBU HeNe mapUyaNUa
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i – Hi iNU Na HaBia HaTi NimeRãNUa xaRaBU

hi pepa xarabu: Na unurirã ana hi nuk¼ mae meranua bish¼ haw® shae bikatsi nawabu meni bainamaki. Shashu xarabu in¼ na habia hi nisa 

xaraburã ana mae anua tashni ma ba— haw® shae bikatsi hatu meniamaki, na hati hi xaraburã na habia hati nenu ukumerã hiwesh¼ abaishãkanikiki 

haw® hama paiwakinã.

baKa: Hanu baka batxiai tiãnã ana baka biyuamaki, unu outubro anua unu dezembrorã. Hanurã nuku nabu itxawash¼ hatu yuik¼bainaki hatu 

tap—makinã. 

heShe xarabu: N¼ haw® mimãmis na hi haw® heshe bish¼ n¼ mimã misrã, ana derayuamaki, mekek— in¼ nuk¼ hiwe dapi bana bainaki. Hanu 

haw® shaka bikinã ana dashuka keyuamaki debuama ikatsirã.

hi pepa xarabu: Hanu hi pepa nianurã ana baiwamaki. Hanu hi pepa derashunã haw® hawairawak— keyu ba— bainaki. Ha hanu m— baiwai anu dau 

mapukenã betseba— hanira banaki. Hanu n¼ baiwamanu na hi pepa xarab¼ heshe bana bainaki.

b—: B— na mae xarabu hanush¼ b— tsa paunibu mekek— in¼ b— heshe nuk¼ shan® dapi bana bainaki.
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Sh®pã xarabu: Tau, nisti, pani, panã isã, isã, ban—, sheb¼, bumewã, peri isã, hepe, k¼tã in¼ betsa xarabu hiwe dapi bana bana bainaki.  

Sh®pã haw® Shewati: Ana sh®pã txãpa xarabu deramaki. Derakinã na hati keyatapa txakama xarabu besti akaki. Na hati dama huk¼ biranairã 

hene bainaki.   

tau in¼ niSti: Na hati nuku nabu habuã nisash¼ akatsis ikait¼ in¼ na shae hayatunã nisash¼ ayuaki tapawakinã. Keyu derama hatiri hene bainaki, 

na shãkiã xarabi in¼ na yuxtu xaraburã ha¼ hesheyatã sa an¼bunã. Haska in¼ ha¼ heshe xarabu bish¼ bana riabainaki. Na tau in¼ nisti bai neki 

mapuarã hene bainaki.     

iSã xarabu (panã isã, peri isã, isã, k¼ta in¼ ban—): Ana derayuamaki, derakinã na keyatapa  xarabu besti akaki. Panã isã pãkayã nuk¼ shan® dapi 

bana txakayamaki. Na haw® inati hania bimisbu m®ka— yuka ish¼ n—kaki.

u— betSa: Na isã xarabu in¼ na hi shenia xarabu (buxix in¼ andiroba in¼ na habia betsa xarabu) u—yãki, haw® sheni bitã bapuki manetã haw® 

nitirã.

hi xarabu: Hanu hi derakinã shãkiã kasmai hesheyam®ka— u—sh¼ akaki, haskawash¼ dasibis pewaki, haw® heshe in¼, haw® mebi in¼ haw® 

shakarã.

6.
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 txamayro: Mexupabunã txamayro besh¼ habuã shan® dapi bana shãkanikiki.

huni Kamarãpi: Hunirã huniku—buã in¼ mexupabuã besti ash¼ ashãkanikiki, unu ana nawa meniamarã. Haska in¼ nuk¼ hiwe dapi bana 

bainaki.

xinã betSa: Na hati hamapai nimeranua xarabu tana pewaki ha me ba—katsirã. Ha haskawa katsirã ha organização governamental in¼ não 

governan mental in¼ na habia empresa privada be ketashameaki.   

dau xarabu: Nuk¼ hiwe dapi besh¼ bana bainaki, haska in¼ hatu menia maki. Ha hati —ka mest® dauya xarabu yukatã meni kainaki na hati nuk¼ 

dau xarabu ana meni pe katsirã.  

biopirataria: Ha nuk¼ u—mat¼ yuinaka in¼ dau in¼, na mixki xarabu unu nãta buai heneamaki. Hamapai bukatsirã  na habia hati shan® anua shan® 

ibu xarabu be hãtxatã buaki.
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13.

14.

15.

16.



4� 4�

ii – BaKa

hiS—: His—mã baka bikinã na his— shui ewaska xarabu® besti akaki (na metuti dabe iruaiwenã) na kaya nuanu in¼, pashku in¼ ian®nã.    

hiS—: Basi keri ash¼ bikinã ana ayuamaki.

txara: Txarawenã habiaw® besti ayuaki.

haw® txatxiti: Habiaw® ak— unu ipu in¼ na baka betsa xarabu batxiai anu ana ayuamaki. 

Sheamati: Habiaw® besti ayuaki.
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me—: Tashanu besti akubainaki me— puta kinã.

pui Kamã: Iãn®nã ana ayuamaki puikamãkinã. Akinã 20 t¼ku besti kaya tashanu akubainaki, hanu beyus katsi in¼, itxatã daya katsi in¼, itxatã 

hãtxa katsirã. Haskawakinã m— bena, hawa akama ix—sh¼ akaki pui kamãnã. Ana shan® betsabuanu akamaki. Shan® tibianushunã 30 puikamã 

shushu besti akaki banakinã. Ana shuku in¼, sika in¼, asha in¼ barbascurã ana ayuamaki.

mane beSaweKeti: Kaya tashanurã ana haw® u—sh¼ baka ayuamaki.

Sheamati haw® betãti: Ana kaya tasha in¼, nuanu in¼, tatxa nu baka betãyuamaki, nuk¼ mae ukumerã in¼ tashni ka—na.

nua nua yuinaKa meSe xarabu: Ana yuinaka xarabu habuã nuawai deteamaki: dunuã in¼, kapetawã in¼, kunirã. Dete kinã I besti akaki 

mesekenã. 

uyã: Unu nãta kea hushunã nuk¼ mae merãshunã ana baka biyuabumaki.
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baKa: Hanu baka batxiai tiãnã ana baka biyuamaki, unu outubro anua unu dezembrorã. Hanurã nuku nabu itxawash¼ hatu yuik¼bainaki hatu 

tap—makinã.

hanu baKa beai tiã: Subprefeito foz do Breu anua in¼, IMAC in¼, IBAMA be yubakaki ha hanu baka beai tiã hatubetã u— ba¼ ba¼katsirã. 

Haskaya ha hati Ni ibu xarabuanã hatubetã u—yaki, ha nawabu ma®wanu hiwesh¼ ha baka neri besh¼ batxi pake panã, heneabumak® hatuki txani 

ka¼ ka¼katsirã.    

neShu i¼ huShu Kape: Na ana dete k— in¼ haw® batxi biamaki. Há hati shan® anush¼ inawakatsis ik— in¼ itxawash¼ ana ha¼ri pukukatsis ikinã, 

IBAMA in¼ SEATER hatu yukaki yumewak— haskawati ha¼ hatu yus—nunã.    

tara Kape: Ana hanu batxi pakeai tiã ayuamaki (abril in¼ maiorã)

baKa: Hanua há baka pai, anurã ana me yuamaki. 

baKa: Há hati shan® anush¼ baka yumewakatsis ikinã ha hat¼ hatu merabewamis in¼ ha hat¼ ma yumewamis yukaki.
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iii – yUiNaKa meKe BaiNa

yuinaKa: Hanu u— pewatanã ana yuinaka tuya kasmai bakeya ana ayuamaki. Hanu bakeya ashunã besh¼ yumewaki, habiaskabiak® shae bikatsi 

hatu meniamarã.     

yuinaKa meKebaina: Ana namerã 1 hora binu ba— kamã nimamaki. Kamã nimakinã hene kesha besti imaki. Haska in¼ ana kamã ewapa nima katsi 

yumewamaki na kamã paulista in¼ americano in¼ na habia kama betsaxaraburã.   

yuinaKa nami meni baina Kiri: Ana mae anua tashni ka— shae bikatsi nawabu yuinaka nami meniamaki. 

yuinaKa meKe baina: Piaya kairã ana mawaira nekeri ikama ukuri Peru auri besti iyuaki. Na habia reserva nu in¼ na Peru anu in¼, na habia nuk¼ 

mae meranã hanua há¼ yuinaka pa n¼b¼ hene k¼bainaki.

yuinaKa tana baina: Na yuinaka xarabu ma eskarabes k¼bainaibu há una haki tanatiki hatu tana k¼bainaki: awa in¼, kushu in¼, isu in¼ na habia 

yuinaka betsaxaraburã.
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iv – Bai

nawe anu baiwa: Baiwakinã naweanu besti akaki. Ak¼bu hiweshunã 3 hectares besti akubainaki baiwakinã. Ham® eskarabes hiweshunã 1 kasmai 

2 hecteres besti akubainaki. Hanu ni ku— baiwashunã, dabe in¼ besti barikirã, habianus ayuaki ana ha¼tsa—s ni ku— dere k¼bainama ikatsirã.

nuK¼ mibã heShe xarabu: Na hati yunu heshe xarabu bai anu n¼ banamis xarabu ma bei xina ana biaki. Ana nãta kea heshe bish¼ banamaki. Na 

heshe nawabuã ma me txakayamamisbu, na m— bana bestiwai huk¼misrã, u—da kayaki bish¼ n¼ bana ha nukuna xarabu ha¼ beiwama inunã.

u— bena: Nawe mashu anu ana derama habiska baiwash¼ uiyãki haskaim®kainã.

bai: Ha shan® tibianu shunã ma hanu baiwati pe unãtiwa k¼baianbuki na habia nekeri in¼ ukuri ha Peru aurirã. 
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mibã: ha Ni ibunã mibãk— heneamaki, habia bai anu in¼, na nawe anu in¼ na habia hiwe dapirã. Haska in¼ na hati hiweshunã tari bana riabainaki. 

Haska in¼ Ni ibunã na hati heshe hayamarã hanu hayanua bish¼ bana bainaki na nenu n¼ ha hashe hayama xaraburã (k¼ta in¼, ban— in¼, isã in¼, na 

habia heshe betsa xaraburã). Ha haska xarabu banakinã unanumas akama hanu bana ti pe u—sh¼ abainaki banakinã. Ha Ni ibunã ha hati hiweaburã 

na heshe inãk— in¼ na hariri banati hatu tap—ma bainaki. 

heShe dai nanã:  Ni ibunã na heshe xarabu  na shan® betsa in¼ na habia mae betsa xarabua anua hatube heshe dai nanã kainaki. Ni ibunã na hati 

yumebu habuã una u—yaibu hatu u—ma bainaki hariri banatirã, unu ewatã ha¼ banash¼ pi bun¼ bunã.  

yunu: Banakinã na habia ma n¼ bana k¼biramis besti ak¼bainaki, shrekirã, manirã, tamarã, tawa in¼ na habia yunu nukuna xaraburã. Haska in¼ 

mixpu ash¼ hatu meni riabainaki.

yumebuã una u—K— piti: Na habuã kene u—k— ha¼ pishan¼b¼ hatu yunu sh¼riabainaki, ana na nawana bish¼ piama na habia nukuna ash¼ pikinã, 

ha habia hatu bish¼ ba—k— in¼.
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v – yUiNaKa xaRaBU NimeRaNUa  
iNU Na HaBia HiweTaNUa yUmewa

ina hiwetanua (yawa, txashuã, in¼ yaewa): Ha hatibuã yumewakatsis ikaibuanã natãsh¼ kene pewash¼ abainaki, ha¼ betsabuã yunubu piãma 

inunã. Awa basi banash¼kinã ana 5 hectare unuri binumamaki. Haska in¼ hat¼ yumewa katsis ikinã na haw® taxatxiti in¼ na haw® piti xarabu 

bish¼ riabainaki.

buna inawa: Ha Ni ibuã haw® mibã nemaki buna inawa katsis ikinã, ha habia hati hiweabu hatu yuiriabainaki ha¼ ak— taewarian¼bunã.

ni hene KeSha Kea: na kaya kesha in¼, pashku kesha in¼, ia kesha menos de 100 metro ana baiwamaki. Hene kesha baiwakinã hanu shan® wakatsi 

in¼, hanu hiwe katsi besti akaki.  

yuinaKa xarabu yumewa: há shan® anush¼ shawe in¼, neshu in¼ na habia yuinaka betsa xarabu yumewakatsis ikinã, há habuã haskawamis hatu 

benaki, há¼ nuku merabewan¼bunã, na IBAMA in¼ SEATER in¼, na habia betsa xarabu habuã yumewamisrã.

1.

2.

3.

4.



62 63

vi – TxaKa pewaBaiNa

hatu tap—ma baina: Ha Ni ibu xarabu in¼, yusinã in¼ dauyabuãnã ha hati ha shan® anu hiwe bainaburã hatu tap—ma bainaki ha hati txaka txapumis 

in¼ ha txaka txapuisma ha¼ tari aba— n¼bunã.

tnaKa txapuiSma: Ha hati txaka txapuismarã unu nãta mai kini wash¼ kene pewesh¼ di abainaki.

yumebu hatu tap—ma bana: Ha yumebu habuã una u—yaibu hatu txaka tupima riaki ha¼ ma tap—riak¼bain¼bunã.

pilha in¼ bateria pewa baina: Ha shan® tibi anushunã na pilha in¼ bateriarã tupish¼ maewã bushãkanikiki.

nãta Kea beabu hatu yuiya: Na hati nãtakea beaiburã hatu yuik— in¼ hatu tap—maki ha ahti txaka txapuisma bexiãburã ha¼ ana ha¼di bun¼bunã.

Kenewê hatu tap—ma: Nukunaw® in¼ nawanaw® kenesh¼, una shubu anu in¼, na habia hiwe betsa xarabu anu tsam— bainaki na txka kiri hatu 

tap—makinã.
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1 Comitê de baciarã eska yui ikiaki: na eskatinã hene xarabu u —kinã ana governo federal akama ha habia hati ha hen® hiwesh¼ aba —shãkanikiaki. Haskakenã ha hati hene hubeyanu mã hiwearã, 
prefeiturã in¼ na reserva in¼ na habia ha mã hiwesh¼ mã abainakiaki ha hene u—k— in¼ duawakinã. Na unu mae betsa xarabu anua ikai keskama ha¼ ishanunã, na hene mexui in¼ na hene netsuirã. Ha mã 
haskawashu hat¼ ha ¼pashw® haw® hamapai wa katsirã unu matu manakush¼ besti aka kiaki.     

vii – NUKU UpaSH

nuK¼ ¼paSh duawa: Yuinaka debua hen® ur®k— in¼ na hene kesha hanamaki. Na hene bap¼ sheni beshnã in¼ na h¼ teirã hen® hukamaki. Hanu 

hen® nikinã ana txaka txapuisma hen® ureãmaki. 

nuK¼ ¼paSh duawa: Pui h—tiwakinã ana hene kesha in¼, txatxa kesha in¼, ana bai kesha akamaki. Hanua ¼pash biti anurã ana ina xarabu hari buai 

heneama in¼ ana ¼pash mexuamaki.

¼paSha ha n¼ aKai duawa: Ha ¼pash atirã pewa kayaki.

ui ¼paSh KeSuã: Haskawsh¼ ui ¼pash kes¼ti m®ka— pewa kakeaki ha shan® tibishunã.

comitê de bacia hidrográfica: haskash¼ comitê de bacia1 hene hubeya in¼ hene Juruá akam®ka— yuka ish¼ n—kaki.
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